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AC A L M I A    E N E R G É T I C A  
(E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acalmia energética é a condição, qualidade ou estado da conscin, homem 
ou mulher, lúcida quanto ao padrão de serenidade, tranquilidade e equilíbrio nas manifestações 

das energias, favorecendo a pacificação, a harmonização e a mudança para melhor nos ambientes 

e nas interrelações conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acalmia deriva do idioma Francês, accalmie, “calma momentânea 

do vento e do mar; cessação de algum estado de agitação”. Surgiu no Século XIX. A palavra 

energética procede do idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Calmaria energética. 2.  Equilíbrio energético. 3.  Harmonia energéti-

ca. 4.  Tranquilidade energética. 

Neologia. As 3 expressões compostas acalmia energética, acalmia energética mínima  

e acalmia energética máxima são neologismos técnicos da Energossomatologia. 
Antonimologia: 1. Agitação energética. 2. Antipacificação energética. 3. Inquietação  

energética. 4.  Perturbação energética. 

Estrangeirismologia: as performances energéticas da consciência; o modus operandi da 

exteriorização equilibrada de energias; o padrão energético pacificador exteriorizado no hic et 

nunc; o energossoma up to date; o rapport bioenergético interassistencial; o upgrade assistencial 

pelas energias conscienciais (ECs) exteriorizadas; o background parapsíquico; a expertise ener-

gossomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego energético. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – A calma 

simplifica. Acalmemos as dificuldades. Calma: força interior. Movimentemos energias benéficas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 
tema: 

1. “Exteriorização. Se você se acostumar a exteriorizar ECs 24 horas por dia, se sairá 

melhor em qualquer holopensene ou dimensão. Vá depurando e qualificando constantemente as 

experiências com as ECs e expandirá a autodesenvoltura interassistencial e, ao mesmo tempo,  

a autopercuciência evolutiva”. 

2. “Exteriorizações. Ao exteriorizar energias conscienciais (ECs) é bom a conscin lú-

cida não esquecer que uma gota de água pura jogada no oceano faz diferença”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; o holopensene da autex-
perimentação energética; a qualificação da energia pelo materpensene pessoal; os energopense-

nes; a energopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; a condição homeostática da autopensenosfera; o ene do pensene pessoal sendo o veículo de 

impregnação da autoconsciencialidade no Cosmos; o holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: a força presencial pacífica; os contatos interconscienciais através das ener-

gias; a implantação inteligente da rotina útil de mobilização básica das energias (MBE); o padrão 

de serenidade qualificando as energias conscienciais; o trabalho assistencial silencioso; a intenção 

da conscin governando o uso das energias conscienciais; a capacidade de constatar o percentual 

de higidez ou de patologia predominante nos ambientes frequentados;  os ambientes degradados; 
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os ambientes hígidos; a imperturbabilidade íntima diária; o início do anonimato; o tenepessismo;  

a repercussão intrafísica durante e depois da exteriorização de energias pacificadoras. 

 

Parafatologia: a acalmia energética; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o paracorpo das energias ou energossoma; os 

repositórios inesgotáveis de energia imanente (EI); a energia consciencial pacificadora; a influên-

cia energética pacificadora; a manutenção do padrão energético preexistente;  a importância evo-

lutiva da hiperacuidade energética; a perturbação energética da consciência afetando o entorno;  

o padrão energético desequilibrado contaminando as relações interconscienciais; as energias exte-

riorizadas; as energias recebidas; a maturidade energossomática; a Homeostaticologia Energosso-

mática; o autodesempenho nas manobras energéticas fundamentais; a assistência ectoplásmica;  

o antidesperdício energossomático; o epicentrismo consciencial autolúcido; o teor do campo ener-

gético instalado; a blindagem energética dos ambientes; a autovigilância energética ininterrupta;  
a sondagem bioenergética antes da exteriorização de energias homeostáticas; o bem-estar sentido 

após as transmissões energéticas homeostáticas; a autossegurança energética; a experiência de 

acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); a primener; o cipriene; a megaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-energia; o sinergismo paz interior–paz exte-

rior; o sinergismo vontade–intenção–ECs pessoais; o sinergismo energético onipresente; o siner-

gismo Extrafisicologia-Intrafisicologia; o sinergismo qualidade da intenção–qualidade da ener-

gia; o sinergismo CEE–potência energética consciencial. 

Principiologia: o princípio das trocas energéticas inevitáveis nas interrelações consci-

enciais; o princípio da singularidade energética; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do 
exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interassistencialidade a partir das ECs. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida prática. 

Teoriologia: a teoria das vivências energéticas; a teoria da evolução pessoal através 

dos autesforços; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais; a teoria da usina consci-

encial; a teoria da vida humana energossomática; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica das energias (MBE); as técnicas de aplica-

ção das ECs; a técnica da soltura energossomática; a técnica da assim-desassim; a técnica da te-

nepes; a técnica de viver pacificamente com a Humanidade e a Para-humanidade; a técnica dos 

20 EVs diários. 

Voluntariologia: as manifestações energéticas pacíficas nos ambientes e nas interrela-

ções na prática do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

da vida intrafísica permitindo a interação cotidiana com diversos padrões bioenergéticos; o labo-

ratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório consciencioló-

gico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos da acalmia interior na harmonização exterior; os efeitos interas-

sistenciais das ECs serenas; o efeito instantâneo do trabalho com as energias; os efeitos evoluti-

vos da assertividade energossomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas com as exteriorizações de energias assisten-

ciais. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo EI-EC; o ciclo absorver-exteriorizar; o ciclo 

de retroalimentações pensênicas mantendo padrão energético preexistente. 

Enumerologia: a acalmia energética pré-despertológica; a acalmia energética desperto-

lógica; a acalmia energética tenepessística; a acalmia energética epicentrista; a acalmia energéti-

ca serenológica; a acalmia energética ofiexológica; a acalmia energética reurbanizadora. 



 
Encic lopédia  da  Consciencio logia 

 

3 

Binomiologia: o binômio homeostático maior serenidade–maior qualidade das ECs;  

o binômio energossomaticidade-intencionalidade; o binômio ortopensenização-ortoenergização; 
o binômio constância-perseverança; o binômio rotina–progresso energossomático. 

Interaciologia: a interação atenção-hiperacuidade energética; a interação percepção- 

-parapercepção; a interação autesforço da conscin–assistência do amparador extrafísico de fun-

ção. 

Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo evolutivo casca-

grossismo energético–acervo de sinaléticas identificadas e aplicadas; o crescendo do acúmulo 

energético qualificando e potencializando o holopensene pessoal e ambiental. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio Bioenergética- 

-animismo-parapsiquismo; o trinômio energossoma-autocosmoética-interassistencialidade; o tri-

nômio pensênico pensamento–sentimento–energia consciencial; a utilização energética criteriosa 

do trinômio sabedoria-competência-eficácia; o trinômio força presencial–holopensene pessoal– 
–energosfera pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio vontade–domínio energético–exemplarismo pessoal–força presencial; a mensu-

ração energética pelo polinômio qualidade-quantidade-volume-intensidade-condensação. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo uso cosmoético da  

usina consciencial / uso inconsequente da usina consciencial; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual e intrans-

ferível mas ocorrer na interação com consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos;  
o paradoxo de quanto mais sutil, mais potente e dominante pode ser a energia; o paradoxo de os 

amparadores valorizarem mais a conscin com pequena quantidade de energia, contudo constante 

nas manifestações, se comparada à outra com energossoma mais exuberante, porém ocioso. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia;  

a parapsicocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do contágio energético dos holopensenes; a lei da interassistencialida-

de bioenergética; a lei de o mais potente energeticamente dominar o menos potente; a lei do mai-

or esforço aplicada ao domínio das ECs. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocridade incidindo na energossomaticidade pessoal; 
a síndrome da infradotalidade energética (cascagrossismo). 

Mitologia: o mito da neutralidade energética. 

Holotecologia: a serenoteca; a pacificoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a cosmoeti-

coteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Homeostaticologia; a Parapercepciologia; 

a Equilibriologia; a Harmoniologia; a Serenologia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia;  

a Conviviologia; a Holossomatologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o energicista; o energizador lúcido; o sensitivo; o parapsiquista; o clari-

vidente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-
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ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor  
existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a energicista; a energizadora lúcida; a sensitiva; a parapsiquista; a clari-

vidente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-
sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acalmia energética mínima = a geradora de alterações quase impercep-

tíveis nas energias dos locais, objetos, pessoas ou seres vivos em geral; acalmia energética má-
xima = a promotora de substancial mudança no teor das energias dos locais, objetos, pessoas ou 

seres vivos em geral, perceptível intra e extrafisicamente. 

 

Culturologia: a cultura pacifista; a cultura da serenidade; a paracultura profilática das 

práticas bioenergéticas; a paracultura da energossomaticidade cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, em ordem alfabética, 30 temas, condições 

ou ocorrências relacionados com a acalmia energética, para reflexão e exame: 

01. Abordagem bioenergética. 

02. Acoplador energético. 

03. Acuidade energética. 

04. Aptidão energossomática. 

05. Assepsia energética. 

06. Assins. 

07. Assistência grupal consciente. 

08. Atenção extrafísica. 

09. Campo energético. 

10. Carência energética. 

11. Compensações energéticas. 

12. Contágio energético. 

13. Cosmoética. 

14. Desassins. 

15. Epicentrismo consciencial. 

16. Estado vibracional. 

17. Exteriorizações energéticas. 

18. Flexibilidade energossomática. 

19. Fluxos de ECs. 

20. Homeostase holossomática. 
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21. Mobilizações de ECs. 

22. Multidimensionalidade. 

23. Parapercepciologia. 

24. Pensenologia. 

25. Poder energossomático. 

26. Psicometria. 

27. Rapport. 

28. Renovações energéticas. 

29. Sondagens bioenergéticas. 

30. Tenepessismo. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acalmia energética, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Dominância  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Primopatamar  homeostático:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

AS  MANIFESTAÇÕES  DE  ACALMIA  ENERGÉTICA  QUA-
LIFICAM  A  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  DA  CONSCIN  

LÚCIDA,  AO  EXERCER  O  PAPEL  INTERASSISTENCIAL   
DE   MINIPEÇA  NO  MAXIMECANISMO  REURBANIZADOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de exteriorizar energias pacificado-

ras onde esteja? A autopresença energética modifica para melhor os locais, objetos, pessoas ou 

seres vivos em geral? 
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